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Para lá se dirigem nossos passos

PARAR!! Regininha nos ensina que:

“ A Santidade não tem férias! Quem pára regride! Para o alto! Para a frente! Nunca 
para trás!”

Mas então, para onde se dirigem nossos passos? 

O Navegante

Um jovem navegante decidiu empreender uma longa viagem. Preparou-se 
para ela durante muito tempo. Pesquisou a melhor rota, verificou as roupas, 
alimentos, tudo o que ele iria precisar para esta aventura. Chegando o grande 
dia partiu! Numa certa altura do mar em meio a uma tempestade o jovem 
navegante, pelos fortes ventos, perdeu sua rota e ancorando em um lugar 
desconhecido encontrou-se com um velho sábio daquela ilha. O jovem 
perguntou ao sábio: “que caminho devo seguir?” O sábio respondeu: “Mas 
onde você quer ir? Meu jovem, para navegar com segurança em meio ao mar 
agitado é preciso mais que uma bússula... Não podemos partir sem saber 
onde queremos chegar!” 

E a Juventude Feminina de Schoenstatt onde quer chegar? 

 Como Família de Schoenstatt, como Jufem, sendo um coração com nosso 
Pai...

Rumo a 2014! O centenário da Aliança de Amor!!! Para lá se dirigem nossos 
passos!!!

Ponto Prático: O grupo poderá lançar metas para o próximo ano, 
poderá também lançar um desafio: será que conseguimos mais 
um grupo de Jufem para o próximo ano? 

Unidas na oração:

“Mãe três vezes Admirável, dá que sejamos sempre teus 
instrumentos; com amor hoje e para sempre nos consagremos ao 
teu serviço. Usa-nos, como agrada a Deus, inteiramente para o 
teu reino de Schoenstatt. Torna-nos semelhantes a tua imagem, 
como tu passemos pela vida fortes e dignos, simples e bondosos, 
espalhando amor, paz e alegria. Em nós percorre o nosso tempo, 
prepara-o para Cristo. 

Para lá se dirigem nossos passos!

Atibaia-SP

Juventude Feminina de Schoenstatt
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alienação e da massificação. O que move o mundo é a ditadura da beleza, 
do capital, do consumismo, do individualismo. Cada vez mais as pessoas se 
afastam umas das outras e assim se afastam de Deus, buscam alternativas 
para se afastar dos problemas, da culpa, das inseguranças, das incertezas, 
dos fracassos e assim, não conseguem compreender qual o significado dos 
acontecimentos em suas vidas. 

Nossas heroínas nos mostraram, através de suas vidas, como deve ser a 
cultura da Aliança de Amor de uma jovem schoenstattiana. Percebemos 
como o Santuário, a confiança filial, o contato com o nosso Pai e Fundador, 
a Aliança de Amor, a oração, a unidade da Jufem, nosso estilo de vida e a 
nossa missão de resgatar a dignidade feminina podem combater esses vícios 
que diferentes culturas carregam, perpassam e assombram nossa geração. 
A cultura da Aliança é nossa resposta, como schoenstattianas, ao mundo!! 
Através dela buscamos alcançar a santidade e nos unimos ao restante de nossa 
Família, todos na Aliança de Amor!!!

Enfim, depois de toda nossa caminhada, ao longo desse ano, chegamos ao 
nosso Nacional, que nos trouxe um resgate da história da Jufem, um impulso 
para a unidade nacional, tornando possível a idéia predileta do Pai para nós, 
suas filhas lírios:

“Nossa juventude de Schoenstatt deve ser um GRANDE e ÚNICO campo 
de lírios!” (Pe. JK)

**Nota para a Dirigente:  Dividir o grupo e dar uma folha para  cada grupo, 
onde cada um poderá escrever a resposta das perguntas que vem a seguir, para depois 
reÿetirem juntas nas respostas dos grupos.  

1° O que trouxemos de nosso Encontro nacional?
2° O que mais nos marcou? 
3° Podemos levar o que vimos para nossa vida? 
4° Tenho como viver o ideal da jufem e sua missão na prática? Como? 
5° Agora que sei que todo o Brasil tem uma só bandeira e um só ideal, como 
vou trabalhar? 
O Nacional acabou, mas em cada local a vida continua:  NÃO PODEMOS 
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6ª REUNIÃO 

MAS EU CHEGUEI!! UHULLL

Pós-Nacional

O fim do ano está chegando! Mas não foi um 
ano qualquer!! 2010 foi um ano recheado 
de acontecimentos que marcaram nossa 
juventude e o Movimento de Schoenstatt!!!

Dinâmica de motivação: Em uma 
cartolina, a dirigente pode escrever em 

cima: “para lá se dirigem nossos passos” – em baixo, colocar como uma linha do 
tempo, e escrever Janeiro, fazer um caminho, e o final escrever o ultimo mês em 
que o grupo vai ter reunião. Preparar para cada menina o desenho de um pezinho 
(anexo 5) onde cada uma escreverá o que mais a marcou do que foi estudado este 
ano como Jufem, e cada uma poderá colar este pezinho neste caminho...

Neste ano em que comemoramos o centenário do sacerdócio do Pai e 
Fundador... Ano em que avançamos para águas mais profundas em nosso 
Ideal nacional, em que nos unimos espiritualmente no Pai e fisicamente em 
nosso Encontro Nacional!!

E vamos combinar... Como nos preparamos pra esse encontro! Passamos 
até uma prova de fogo com a gripe A no ano passado... Mas aprendemos, 
olhando para a vida do Pe. Kentenich, ele nos ensina que devemos aceitar a 
vontade de Deus, confiar na Divina providência e lembrar sempre que Ele 
nos fala pelas pessoas e acontecimentos da nossa vida!! 

Esse ano também percebemos que a herança que nosso Pai nos deixou foi 
a Cultura da Aliança de Amor! E que somos responsáveis por essa cultura! 
Nosso Pai nos deixou essa missão, pois o mundo está mudando... Muitas 
culturas competem com a cultura cristã. O mundo globalizado e a era da 
informação nos bombardeiam com ideologias, costumes e conceitos do 
momento em que acordamos até a hora em que vamos dormir. Algumas 
vezes nem percebemos. Se não nos atentamos a isso corremos o risco da 
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miss«o. Como dirigente respons§vel ela ajuda a construir o reino juvenil n«o somente 
na sua extens«o (amplitude), mas de modo especial na profundidade.ó (Tradu­«o 
Bibliogr§þca do Alem«o)

òB§rbara me disse: Eu þz uma Alian­a de Amor, þz uma op­«o por Schoenstatt, 
porque eu acho que, o mais importante na minha vida é Schoenstatt, essa é minha 
espiritualidade, essa é minha forma de viver, eu vou viver sempre da Aliança de Amor 
com a M«e de Deus...ó (Testemunho de Ir.M.Aleja- Jornada de novembro 
2005)

“Assim rezou nossa Regininha: Haja o que houver, quero ser þel a ti e a 
tua Obra. A minha oferta de vida est§ de p®. Tudo para o Capital de Gra­as... Amar 
pelo servir em prontid«o þlial, aceita-meó (Diário 12/01/1965)

Somos convocadas, a levar para as futuras gerações, este ardor juvenil, o 
radicalismo em viver o nosso Ideal. Queremos construir uma nova cultura, a 
cultura da Aliança de Amor e dar tudo por esta missão!

Ponto Prático: O grupo poderia conversar sobre o que mais 
chamou a atenção na vida das heroínas, e formular um propósito 
que as impulsionem a dar tudo pela missão!

Unidas na oração:

Querida Mãe sabemos que nossa Aliança de Amor predispõe à Santidade 
e exige santidade. Queremos aspira às alturas, e abraçar nosso Ideal 
por meio de uma s®ria auto-santiþca­«o, puriþcar as profundezas de 
nossa alma, conquistando uma Santidade que merece ser conhecida no 
espa­o da Igreja e, por meio dela, em todo o mundo, sendo um reÿexo de 
Maria como foram nossas hero²nas. Am®m!ó (Baseada em palavra do 
Pai e Funddor)
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cuidava desses oito meninos. Eles iam para casa dos pais de sextas-feiras ¨ tarde at® 
domingo de tarde, (pois) tinham que voltar porque todo mundo estava na escola. E 
(ela) fazia muitas liga­»es para os pais contando, que um irm«ozinho þcou doente, 
que a outra tinha m§s notas na escola, que as tarefas eram muitas, que a comida... e a 
senhora que cuidava deles era velhinha, então, Bárbara era praticamente a mãe nessa 
casa, e ela s· tinha, quando eu a conheci, dezessete anos, mas ela fazia tudo isso com 
alegria, sempre tinha tempo para brincadeiras, sair para dançar, estudar, e estando no 
último ano da escola,  tinha muito boas notas, e ia muito bem nos estudos porque era 
muito inteligente.” (Testemunho de Ir.M.Aleja- Jornada de novembro 2005)

Não era diferente com nossa Elizabeth, realmente ela dava tudo... 
“Que horas seu despertador tocava n«o sabemos. Antes que Elisabeth fosse para missa 
das 6h30 o gado devia ser alimentado e o leite devia ser tirado. Buscava na Eucaristia 
for­as para cada novo dia. ës 7h30 come­ava o trabalho na f§brica. Durante o almo­o 
ela ia para casa de bicicleta para cuidar do gado e ajudar em casa, depois voltava 
para o trabalho. ë tardinha devia cuidar novamente do gado e da casa. Se tudo þcasse 
pronto ela come­ava o trabalho com a Jufem na par·quia. òAo ladoó ainda aprendeu 
cursos de estenograþa e m§quina de escrever.ó (tradução bibliográfica do alemão)

Mas podemos perceber que ela não dava o seu tudo sozinha, onde 
estava sua força? Na Eucaristia, na vida de oração... por isso ela tinha tanta 
disposição e alegria... Mas nem sempre é fácil, muitas vezes em casa também 
somos cobradas de nossa postura, e temos que refletir o nosso Ideal. Regininha 
sabia muito bem o que era isso, mas mesmo assim, permaneceu fiel, e deu o 
seu “Tudo” até o fim...

òM«ezinha, eis-me novamente em casa, ajuda-me a ser uma pequena Maria 
tamb®m aqui, aceitando tudo como vontade do Pai... estou contente, pois sei que est§s 
comigo. Aqui em casa poderei oferecer muitas contribui­»es ao Capital de Gra­as...ó 
(Diário 22/12/1961)

Tudo pela missão é tudo por Schoenstatt!

Nossas estrelas deram o seu tudo pela missão, porque descobriram em 
Schoenstatt, um caminho que conduz a santidade. Não desperdiçaram suas 
forças por aí, mas concentraram suas vidas, na realidade do nada sem vós, nada 
sem nós. Fizeram uma opção por Schoenstatt e se deixaram conduzir e educar 
por nossa Mãe e Rainha.

òElisabeth nunca quis algo pela metade, mas sempre o mais alto e o ¼ltimo. 
Rapidamente ela compreendeu Schoenstatt em sua totalidade. Ela est§ convicta de sua 

ÏQuem é que vai?1

          Para o Nacional?
     Pra Santa Maria, encontrar toda a JUFEM.

Quem é que vai? Ï

ÏTem Santuário, esperando por você

Casa do “João”, esperando por você

Centro Mariano, esperando por você

Toda a juventude, esperando por você.

Não vai agora, assim, perdendo a animação. Ï
O fogo jovem, já não pode se apagar.

Do Brasil inteiro, a JUFEM vai encontrar.

A nossa alegria no Tabor vai rebrilhar.

Quem é que vai?Ï
Para o Nacional?

Pra Santa Maria, encontrar toda a JUFEM.

Quem é que vai?

�  Adaptação da Música: Quem é que vai nessa barca de Jesus...
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ÏTem muita gente, se arrumando para ir,

wŜǾŜƴŘƻ ŀǎ ŎƻƴǘŀǎΣ ŎƻƴŬǊƳŀƴŘƻ ŀ ƛƴǎŎǊƛœńƻΦ

E o que falta, vão fazendo promoção.

Estaremos lá, com alegria e empolgação!!!!!

Todas unidas, dando tudo na missão. Ï
Nosso Ideal no Brasil irradiar.

Pela nossa vida queremos testemunhar.

Vamos lá, JUFEM!

Se coloque a caminhar!!!!

Quem é que vai? Ï
Para o Nacional?

Pra Santa Maria, encontrar toda a JUFEM.

Quem é que vai?

com a Alian­a de Amor, eu permane­o þlha de Schoenstatt, e þlha da M«e Tr°s Vezes 
Admirável, vinculada para sempre ao Santuário, que é tão importante para minha 
vida.ó (Testemunho da Ir.M.Aleja ð Jornada de Novembro 2005)

Tudo pela missão em nosso grupo de Jufem!

Sempre procuramos na vida de nossas heroínas exemplos para a nossa 
vida pessoal. Sua vivência de Aliança de Amor se torna um modelo para 
nós. Quem nunca pensou em ser como uma de nossas heroínas? Mas não 
podemos esquecer que, como Jufem, elas têm muito que nos ensinar, não só 
na aspiração pessoal, mas também na vida de seus grupos... Assim nos ensina 
nossa Elizabeth: “Por seu ser original e ao mesmo tempo singelo, doado e maternal, 
ela atrai as jovens e tenta conquist§-las para o grupo da Jufem. Se uma menina n«o 
aparece para a reuni«o Elisabeth vai at® a sua casa. Ela perguntava na conversa sobre 
os motivos e fala, se ela acha conveniente tamb®m fala com os pais. Elisabeth d§ muita 
import©ncia para o contato pessoal e ao di§logo. Mas tamb®m d§ abertura para cada 
uma chegar e contar seus problemas, tratar de coisas pessoais ou quest»es da Jufemó. 
(Tradu­«o Bibliogr§þca do Alem«o)

Também podemos aprender com Regininha, a importância que tem cada 
acontecimento do grupo para o crescimento no Ideal e na aspiração pessoal... 
òComo combinamos na ultima reuni«o, fomos fazer um pic-nic no Igap·, como grupo, 
com o objetivo de nos unir e escolher o Ideal do grupo que ®: Instrumento Matris. 
Passamos um dia alegre e feliz por termos podido escolher o ideal, agora tudo ser§ 
diferente. Quero dizer como Jo«o Wormer: ou tudo ou nada! Como para mim n«o existe 
nada, s· me resta o TUDO!ó(Di§rio da Regininha)

Tudo pela missão na Família!

Nosso mundo não se resume apenas, em nossa Aliança de Amor, em nosso 
grupo, mas o lugar mais importante, onde devemos exercer nosso apostolado 
e que às vezes é o mais difícil, é em nossa casa. Porque ali as pessoas nos 
conhecem, sabem nossas manias boas e, também, não tão boas. E junto de 
nossos pais e irmãos também precisamos testemunhar o que é dar tudo pela 
missão, o que recebemos pela vida de Aliança de Amor... Então, vamos ver 
como foi este aspecto na vida de nossas estrelas?

Um testemunho sobre Bárbara Kast, nos faz ver como a Aliança de Amor 
desperta em nós a responsabilidade independente da idade que tenhamos....

“Ela e os irmãos moravam em Santiago, na casa de uma senhora alemã, que 
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òFaze de mim um instrumento teu para que eu possa levar-te ao mundo e principalmente 
¨ Juventude de hoje, t«o degenerada e carregada de v²cios... M«e aceita a minha vida 
para a sua grande miss«o de renovar, moral e religiosamente, o mundo atual.ó(Diário 
pág. 49)

Mas este desejo não ficava somente em palavras... Seu horário espiritual 
nos mostra tanta seriedade, que este TUDO, deve ser traduzido em atitudes 
concretas:

“Antes de partir de férias para a casa paterna, Regininha traça um programa de 
aspira­«o... com os seguintes prop·sitos: 

-Assistir a Missa sempre que puder deixando de lado a pregui­a, principalmente nas 
manh«s de inverno.

- Educar o col®rico, por amor ¨ M«e de Deus.

- Visita espiritual ao Santu§rio.

- Rezar ao menos um ter­o por dia.ó (Julho de 1961)

Nossa juventude atual, sempre está em busca de algo novo. As novas 
tendências, a ultima moda, tudo que possa torná-la diferente e interessante 
diante de outros jovens... Mas nós, Jufem, precisamos testemunhar como 
nossa Juventude pode ser moderna, pode ser rica de ideais muito sérios e 
propósitos verdadeiramente cristãos, sem se desligar da alegria que faz parte 
do ser jovem... É da natureza humana não querer se sentir sozinho, sentir-
se como um “estranho” diante do mundo. Nós também partilhamos deste 
sentimento, e, ao mesmo tempo, temos o forte anseio de “distinguir-se”. 
Olhar pra vida das heroínas nos faz pensar: “Não estamos sozinhas”

Assim completa Bárbara Kast: ò...O Santu§rio, nosso pequeno pedacinho do 
c®u, ser§ nossa fonte de amor e de gra­as onde cada vez que vamos, renovamos nossa 
miss«o...ó(B§rbara ð E.J.Uriburu)

A vinculação ao Santuário é muito importante, ele é o nosso centro de 
união, ali encontramos outras jovens, que, como nós, querem dar tudo pela 
missão.

E este tudo vem pela Aliança de Amor, pois nela descobrimos nossa vocação 
específica, que nos difere, a partir daquele, momento de outras jovens, 
assim como aconteceu com a Bárbara: “...o mais importante na vida é que 

Reunião de Abertura

“ACHEI DIFÍCIL A VIAGEm ATÉ AQUI…”

Objetivo: Motivar a Juventude para o nosso 
Encontro Nacional e impulsioná-las a assumir a 
missão! Apresentar e introduzi-las nos temas que serão 
tratados neste livro.

Oração Inicial: òUnidas com nosso Pai e 
Fundador colocamos em tua fronte a coroa 
lirial e te elegemos solenemente RAINHA DA 
JUVENTUDE BRASILEIRA, nossa Rainha e 

M«e. Aceita a coroa lirial e reina no cora­«o de cada jovem, 
conservando intato o l²rio da pureza,pois s· assim seremos 
vitoriosas na luta de nos assemelharmos a ti, na conquista 
da r®gia dignidade feminina. Aceita ao mesmo tempo a nossa 
promessa: òN«o te abandonamos! Permanecemos þ®is em 
tua companhia! Carregamos o Reino em cora­»es intatos! 
(Gera­«o Fundadora)ó. Atrav®s de nosso ser e aspira­«o ao 
estilo de vida r®gio e mariano queremos garantir o esp²rito 
de pureza no Reino de Schoenstatt.ó
(Coroa­«o da Rainha da Juventude Brasileira) òPedimos-
te novamente que aceites a coroa como express«o do pedido: 
cuida que todos os þlhos de Schoenstatt recebam e conservem, 
at® o þm dos tempos, a gra­a da þlialidade her·ica e com 
ela, a garantia doelemento essencial de nossa espiritualid
ade.ó(Coroa­«o da Rainha da Filialidade Her·ica) Com a 
coroa em tua fronte, empunha o cetro sobre nossa vida e sobre 
toda a juventude feminina brasileira para que, unidas sob o 
ideal L²rio do Pai, Tabor para o mundo, possamos descobrir 
nossa miss«o e colaborar contigo na constru­«o da unidade 
e da pureza no Brasil Tabor.(Ora­«o em Prepara­«o para o 
Encontro Nacional) 
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Desenvolvimento: O ano que passou foi para nós um ano de alegrias, 
conquistas, mas também dificuldades. Para podermos entender melhor, aí 
vai uma breve recapitulação…

Tudo começou assim… 

**Nota para dirigente: esse trecho que revive nossa história pode ser escrito 
em pequenos cartazes e pode-se pedir para que cada jovem conte uma parte. Quando 
isso acontecer pode-se criar um ambiente de partilha em que cada uma conte o que 

sentiu nas situa­»es em que esteve presente!

Nossa trajetória começa em 2006, com a comemoração dos dez 
anos do Ideal Nacional da JUFEM, do Jubileu dos 25 anos da coroação da 
Rainha da Juventude Brasileira e do Jubileu de 75 anos da fundação de nosso 
ramo. Foi preparada para festejar esses jubileus uma Jornada Jubilar em que, 
além de coroar novamente a Mãe, também seria entregue a Ela um cetro, 
simbolizando nossa gratidão e dedicação total à Mãe de Deus.

O ano foi seguindo, e com ele, todas as aspirações e sacrifícios eram 
depositados no Capital de Graças para a chegada desse momento. Toda a 
Juventude do Regional Paraná e Regional Sudeste se uniu em um só coração 
para que essa Jornada acontecesse.

Muitos modelos de cetros foram enviados pelas meninas como 
sugestão para a escolha daquele que seria entregue a MTA. E o inesperado 
aconteceu! Nosso cetro não havia ficado pronto! E agora? Foi a pergunta 
unânime da Juventude. 

A resposta de Deus foi o tempo… A Divina providência nos mostrou 
que era necessário provar a JUFEM e aumentar seu grau de filialidade!

No encontro, um cetro provisório foi oferecido e a expectativa e 
oração intensa, que unia a juventude, continuou para que o sonho se realizasse 
no ano seguinte. 

2007 chegou e a vontade e empolgação ressurgiram, os trabalhos 
recomeçaram. Finalmente, em setembro a Mãe recebeu seu cetro e as jovens 
puderam constatar que Ela havia aceitado o sacrifício de toda uma juventude 
reunida em torno do Ver Sacrum.

Também neste ano, o Papa Bento XVI visitou nossa Pátria, pela 
primeira vez. A juventude que pôde, se organizou e seguiu os passos do Papa. 

jovem aut°ntica que a sociedade tanto necessita. Vem conosco 
e forma em n·s a Filha L²rio do Paió

No céu de nossa juventude brilham estrelas, não estamos sozinhas nessa 
caminhada para a santidade. À luz dessas estrelas este caminhar se torna mais 
fácil, pois o seu exemplo nos estimula a não desanimar. Como elas, queremos 
dar tudo pela missão e entregar a nossa vida por Schoenstatt. 

Dinâmica de motivação: fazer 3 grandes estrelas e colar a foto 
das heroínas, depois pregar no teto da sala de reunião. Fazer um 
binóculo de cartolina (um cone). Com esse binóculo elas vão 
olhar o céu de Schoenstatt e encontrar as estrelas.

Quando falamos em dar tudo pela missão, quais são as palavras que primeiro 
vem a nossa mente?

Heroísmo? Prontidão? Sacrifício? Amor?

Muitas vezes ficamos sem norte quando, no dia a dia, precisamos viver estas 
palavras que saem tão automaticamente de nossa boca. Quando vemos a vida 
de nossas heroínas, nos vem a certeza de que mesmo sendo difícil, muitas 
vezes não é impossível.

Então, vamos conhecer um pouco mais estas três estrelas, Regininha, Bárbara 
Kast e Elizabeth, que nos ensinarão como podemos dar o nosso tudo pela 
missão, vivendo em nosso dia a dia a cultura da Aliança de Amor.

**Nota para dirigente: usar de forma criativa o resumo da vida das heroínas 
que est§ em formato de reportagem de revista, para apresent§-las ¨s meninas.

Agora que nossas estrelas estão mais perto de nós, vamos deixar que elas 
mesmas nos respondam como deram o seu... Tudo pela Missão!

Tudo Pela Miss«o, para uma Cultura da Alian­a de Amor!

Como vimos nas primeiras reuniões, o mundo em que vivemos hoje, não 
será o mundo em que viverão nossos filhos... Podemos imaginar que o 
mundo em que viveram nossas heroínas, também era bem diferente do nosso. 
Mas, Schoenstatt, sempre apresenta uma resposta para cada época, pois em 
todos os tempos nossa MTA em seu Santuário, escolhe instrumentos que se 
coloquem a sua disposição para ajudá-la a renovar o mundo... Este mesmo 
desejo também sentia Regininha:



40

Para lá se dirigem nossos passos

9

Juventude Feminina de Schoenstatt

Após tantas informações, com certeza, foi possível refletir muito; 
agora, é hora de expor nossas opiniões e debater:
¶ Como é a cultura de minha cidade (Região) O que caracteriza nossa 

cidade???

¶ Sabemos o que representa a Cultura da Aliança???

¶ Quais são os elementos da cultura da Aliança?? Trazemo-os conosco??

¶ A Cultura da Aliança pode fazer parte da cultura do meu local, da minha 
realidade diária em grupo ou não???

¶ Podemos dizer que possuímos uma Cultura da Aliança ou seguimos as 
tendências dos demais???

¶ Conseguimos entender que somos parte desta Cultura da Aliança???

TUDO PELA MISSAO, MÃE, ENVIA-ME!
RUMO AO NACIONAL! COM UMA NOVA CULTURA. . .

Ponto pr§tico: Dos 10 Pontinhos da Jufem, o grupo poder§ escolher um, 
no qual quer se empenhar neste caminho Rumo ao nacional!

Unidas pela Oração:
Rainha da Juventude Brasileira. Como retribuir o teu amor e a tua 
bondade de M«e, que nos escolheste como teu instrumento, e nos 
presenteaste t«o belo Ideal. Queremos nos consagrar a ti, e na for­a 
da Alian­a de Amor, sermos portadoras desta nova Cultura para a 
Juventude atual. 

5ª Reunião 

 ALL STAR!!!
Objetivo: Ver como nossas heroínas deram o 
tudo pela missão!

Oração inicial: “Mãe de Deus, na tua 
e na escola de nosso pai e Fundador, 
queremos aprender de nossas hero²nas 
como nosso Ideal ® capaz de formar a 

Foram dias de muito sacrifício e ousadia. Pudemos também nos encontrar 
com algumas meninas da Jufem do Regional Sul. Como juventude apostólica 
de Schoenstatt, com nossas camisetas amarelas e o refrão “Schoenstatt te 
ama!”, chamamos a atenção para o nosso Movimento até nos programas de 
maior audiência na TV e outros meios de comunicação. Não éramos muitos, 
mas éramos empolgados! E o Papa nos enviou para irmos e evangelizar os 
jovens.

O ano de 2008 chegou, e com ele o ardor pelas missões. A necessidade 
de assumir a missão veio também nas correntes de vida de toda a Igreja. Foi 
esse ardor missionário que impulsionou a JUFEM a escolher o lema: “Tudo 
pela missão, Mãe, envia-me!” E também a decidir por fazer um encontro 
NACIONAL, para promover a unidade entre a Juventude Feminina do Brasil. 
Não uma unidade passageira, mas a Unidade permanente no Pai! A unidade 
de uma juventude que tem um só Ideal!!

A idéia empolgou a todas as jovens, assim a JUFEM se empenhou na 
missão de preparar o nosso Nacional!

O ano de 2009 desponta, e com ele a contagem regressiva para esse 
Encontro!

Todos os preparativos estavam sendo feitos… As assessoras se 
reuniram com as dirigentes para que fossem decididos os detalhes dessa 
grande festa! O fogo do amor ardia no coração de todas, mas eis que a Divina 
Providência age… 

Enquanto a Juventude vibrava por seu lema, se empenhando pelo 
nacional, a data tão esperada se aproximava, teve início então no Brasil a 
epidemia de Gripe A. Estávamos em meio a uma situação de risco, assim, 
não pudemos realizar nosso encontro, mas como conseqüência do adiamento 
desse nacional, além de uma aparente desmotivação, temos a possibilidade 
de alcançar a unidade de toda a Juventude em seu ideal e em suas orações. 

Aqui temos como exemplo o nosso Pai e Fundador. Ao observar sua 
vida podemos perceber que muitas foram as provações em sua caminhada, 
mas ao passar por elas ele sempre se oferecia como instrumento nas mãos da 
Mãe, para que se cumprisse a vontade Dela, e confiava na providência Divina. 
Assim como ele, e como nos mostra nossa história, em cada acontecimento 
Deus tem um propósito e precisamos nos entregar à Mãe como seus fiéis 
instrumentos para que se cumpra a Sua vontade.
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É possível perceber que nem sempre os acontecimentos são da forma 
que esperamos, e é natural que nos sintamos desmotivadas! É natural que o 
encontro ser adiado nos tenha abatido, até nosso Pai sentia-se assim algumas 
vezes! Estávamos prontas para receber um presente e não o recebemos, 
mas precisamos entender que o tempo de Deus é diferente do nosso e se 
quisermos esse presente precisamos reconquistá-lo! Em uma atitude heroica 
devemos nos manter firmes na Aliança de Amor assim como nosso Pai e 
nossos heróis se mantiveram em situações difíceis!  

Mas porque buscar a UNIDADE da JUFEM em nível 
nacional???

Dinâmica de motivação: A Dirigente leva para a reunião um pirulito para 
cada menina. Distribui os pirulitos, mas coloca uma condição, uma precisa 
ajudar a outra a comer o pirulito, a menina mesma não pode comer o seu. 
E cada uma deve encontrar um jeito criativo para fazer isso. Conclusão da 
motivação: A busca da unidade depende de cada uma de nós, mas sozinhas 
não podemos fazer nada, uma precisa das outras... 

Como pertencentes à Juventude Feminina de Schoenstatt, antes de 
ser de um grupo de vida, sou da JUFEM! Buscamos antes de qualquer ideal, 
viver o NOSSO Ideal, de ser Lírio do Pai, Tabor para o mundo! Essa aspiração 
é o que une nossos corações em torno da Mãe de Deus e que nos dá força 
para realizar a missão para a qual somos enviadas! Quanto mais unidos nossos 
corações, mais forças temos para nossa missão enquanto filhas amadas do Pai. 
Temos a oportunidade de ser um único canteiro de lírios! 

Assim fica claro, que com o adiamento de nosso encontro temos 
a chance de nos preparar espiritualmente, de maneira mais profunda e 
consciente, para ele, para que este seja um marco na história da Juventude!

“Tudo pela missão, Mãe, envia-me!”

Que sejamos filhas heróicas, unidas por um ideal, pois só assim, em 
2014, poderemos presentear com um único campo de lírios nosso Pai e 
Fundador. 

“Juntas por um só canteiro de Lírios!!” - essa frase pode nos guiar até onde 
queremos chegar, para onde se dirigem nossos passos! 

Além dos 10 pontinhos, de que outras maneiras posso vencer a cultura 
de massa e colaborar, como elemento principal, da implantação 
da cultura da Aliança??

Exemplos de como podemos unir o dia-a-dia da nossa cultura com a vida da 
Aliança de Amor:

¶ Aquele gostoso almoço de domingo na casa da vovó: ter a iniciativa 
de convidar todos para rezar antes de começar a refeição. Quem 
sabe até, levar um quadrinho da MTA e colocá-lo perto do lugar da 
refeição.

¶ Quanto possível, uso uma camiseta com motivos schoenstattianos.

¶ Na hora de colocar as bijouterias, não esquecer a peça principal e 
mais preciosa: a medalha da MTA.

¶ Quando a Mãe Peregrina chega à minha casa, que eu tome a iniciativa 
de convidar a família para uma oração, talvez perguntar quais são as 
intenções do mês etc.

¶ Nos dias 18 de cada mês, torná-lo um dia especial, se possível renovar 
a aliança de amor, peregrinar ao Santuário (física ou espiritualmente), 
participar na missa ou celebração da Aliança junto com a Família de 
Schoenstatt local...

¶ Colocar o dia de trabalho, os colegas de trabalho ou estudo sob a 
proteção da MTA, entregar espiritualmente o cetro lirial. Se for 
possível, no local de trabalho ou estudo levar uma estampa ou 
quadrinho da Mãe.

¶ Muito mais ainda, viver na atitude das promessas e exigências da 
Aliança. Acolher a todos procurando levar as graças do abrigo, 
transformação e fecundidade apostólica.

¶ Quanto possível conduzir muitas pessoas ao Santuário.

Na medida em que enfrentamos os desafios da vida jovem, somente 
a vivência da Aliança de Amor nos ajuda a construir uma base sólida para 
testemunhar concretamente o Evangelho para as outras, e o que não nos deixa 
desanimar, além de ser um grande aliado na luta pela Cultura da aliança, é o 
CAPITAL DE GRAÇAS!!!
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V Em que nós, como Juventude Feminina de Schoenstatt, 
podemos ajudar a Família na formação desta tão querida 
Cultura da Aliança??

Assim fomos despertados para abraçar medidas e projetos que sejam 
capazes de transformar nossa cultura em uma genuína cultura da Aliança de Amor.

No clima de formar homens novos em uma nova cultura, a cultura da 
Aliança, os participantes da conferência elaboraram um documento chamado 
Mensagem da conferencia 2014 (anexo 3). 

** Nota para dirigente: Entregar uma c·pia para cada jovem, ler e fazer o jogo 
do òpassa ou repassaó em anexo explica­«o do jogo.

Hoje, como JUFEMs, entendemos que faz parte da nossa missão: ser 
mulheres novas, que irradiem, à luz do Tabor, essa nova cultura 
da Aliança. Nós devemos ser as primeiras a conquistar novos jovens, pois, 
a juventude foi e é uma das grandes preocupações da Família.

Mas como dar o “Tudo pela missão”? Como representaremos esse Tabor?
Eis agora nosso grande questionamento: como trazer a cultura 

da Aliança para a minha vida prática???
Não podemos esquecer-nos de nossas armas mais tradicionais, e uma 

delas são os 10 pontinhos, os “10 mandamentos da JUFEM”: 

**Nota para a dirigente: Fazer um cartaz com os 10 Pontinhos. 

1.	 N«o þcar

2.	 Reÿetir o interior no exterior

3.	 Viver o ideal da JUFEM (òL²rio do Pai, Tabor para o mundo!ó)

4.	 Di§logo e respeito no namoro

5.	 Selecionar o que v° e ouve

6.	 Ser reÿexo da M«e de Deus em casa

7.	 Comportamento digno na missa

8.	 Ser pequena Maria: compromisso com a Alian­a de Amor

9.	 Pensar antes de falar

10.	 Modernizar sem mecanizar (internet, iPod, mp3) 

E o que acontecerá em 2014?

2014 será um ano muito especial para todos os schoenstattianos, não 
só os brasileiros, mas do mundo todo, pois comemoraremos o centenário 
da Aliança de Amor selada entre o Pe. Kentenich e a Mãe e Rainha! Toda a 
Família se prepara para esse acontecimento!! 

E nós como juventude? Como vamos nos preparar?

Juntamente com nossa Família de Schoenstatt, através da Cultura da 
Aliança de Amor! Uma cultura que vem como resposta às culturas encontradas 
no mundo em que vivemos! Uma cultura que nos levará a sermos homens e 
mulheres novas, diferentes da maioria, livres! 

E para começar essa preparação temos nesse ano de 2010 uma outra 
comemoração, o centenário do sacerdócio de nosso Pai e Fundador! Pois é… 
Nesse ano tão especial para nossa juventude, ano em que comemoraremos 
70 anos de história no Brasil, ano em que teremos um encontro Nacional, 
também é quando nosso Pai completa 100 anos de sacerdócio! E nosso 
presente para ele deve ser a entrega de nossas vidas nas mãos de nossa Mãe 
e a busca da unidade da Juventude, para que através dela, consigamos viver e 
propagar a cultura da Aliança de Amor!  

Ponto pr§tico: Podemos cada uma do grupo procurar saber como foi 
a Alian­a de Amor de uma jovem de outro local e trazer na pr·xima 
reuni«o para ser partilhado! Pode ser algu®m que conhece ou podem-se 
fazer novas amizades, atrav®s de e-mail ou orkut! Se ela n«o tiver feito 
a alian­a de amor podemos ainda perguntar sobre como ® a jufem em 
sua cidade, em quantas s«o, quando se re¼nem, ou ainda como ela vive 
o que aprende na jufem em outros contextos e quais as diþculdades que 
encontra! 

Unidas na oração:

ò...Santu§rio, nosso pequeno peda­o do c®u, nossa fonte de amor 
e de gra­as onde renovamos nossa miss«o cada vez que estamos 
aqui... Queremos ser hero²nas dispostas a TUDO, a M«e nos elegeu 
especialmente.  M«e nos ensine o caminho, que leva ao hero²smo, aquele 
que assemelha a Cristo, conþamos cegamente Ti, nossa Rainha, veremos 
que sairemos vitoriosas...ó (B§rbara Kast)
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1° Reunião

“AvANCEm PARA ÁGUAS mAIS PROFUNdAS (LC 5, 4)

Objetivo: Dar um novo enfoque ao Ideal 
Nacional da Jufem.

Oração Inicial: Querida M«ezinha! 
Tuas þlhas te sa¼dam! £ chegada a 

hora de descobrirmos o plano de amor 
de Deus Pai para o Reino da Juventude. 

Pronuncia sobre n·s: Fa­a-se a þlha do 
Tabor, aut°ntica, livre, pura, þel, amada, 

r®gia e her·ica. Transforma-nos em Santu§rios 
vivos, irradiando pelo ser o Cristo do Tabor. Usa-nos como 
instrumentos a þm de conduzir  os jovens a experi°ncia de 
sentirem-se þlhos que percorrem livremente o caminho a Deus 
Pai. Conþantes entegamos-te a nossa gera­«o e as gera­»es 
futuras. òFiquemos nisto, permane­amos þ®is!ó (Ora­«o que 
antecedeu a descoberta do Ideal Nacional (cr¹nica de 1995, 
Enc. Dir.). Esta ora­«o foi a grande corrente de vida que uniu 
todas as jovens na conquista do ideal nacional!)

Desenvolvimento: Já se passaram quatorze anos da descoberta de nosso 
Ideal Nacional. Nesse tempo muitas conquistas foram realizadas e muitas 
provações aconteceram, como o adiamento do nosso tão esperado Encontro 
Nacional. 

Falar de Ideal de novooo????

Mas por quê?

Cada vez que nós revivemos um momento, este adquire um novo 
significado. Sempre podemos aprender algo novo de um assunto muito 
estudado. 

“Avancem para águas mais profundas!” (Lc 5, 4)

schoenstattiana se encontra, ali deve nascer um novo homem, uma nova 
sociedade, onde as pessoas são movidas pela força fundamental do amor e 
orienta e segue em unidade rumo a um ideal comum. 

E como alicerçar essa cultura? Como direcioná-la?

 	 Nosso Pai e Fundador foi mais ousado ainda, ele nos ensinou que 
Schoenstatt quer ser a alma da cultura. Um corpo sem alma não é capaz de 
viver. A cultura moderna, sem Schoenstatt, não sobrevive. Entendemos o 
alcance deste objetivo. Nosso empenho apostólico, portanto, não se reduz 
às paredes da Igreja, isto é, dentro do âmbito religioso e católico, não. Nós 
precisamos dar o nosso TUDO pela missão em todos os lugares, ser alma da 
cultura, desta cultura na qual estamos inseridas.

Um grande encontro internacional foi realizado em fevereiro de 2009, 
em Schoenstatt, com representantes de 32 países, 5 do Brasil, para refletir 
e projetar o jubileu de 2014: a CONFERÊNCIA DE 2014, na qual foram 
discutidas, principalmente, as perguntas enviadas a cada país, anteriormente, 
pelos presidentes da Obra:

O que celebramos em 2014?

Como celebramos?

Onde celebramos?

Superou as expectativas! Foi um profundo encontro de Família!!

Descobriu-se inicialmente a grande diversidade existente, mas 
pensou-se então no que nos une e nos faz família, o que nos torna 
portadores da obra grandiosa de nosso Pai e fundador?  Percebeu-
se então que o ponto máximo de tudo e gerador de tudo é a ALIANÇA DE 
AMOR! É ela que une toda a obra internacional e o que devemos celebrar 
em 2014.

Enviadas para uma nova cultura: A Cultura da Aliança!

Schoenstatt não nos apresenta uma cultura formada, o anseio de 
construir a Cultura da Aliança surge da conferencia 2014, as responsáveis 
por formá-la somos NÓS! Por isso era tão necessário compreendermos 
os elementos de uma cultura, para sabermos por onde começarmos essa 
missão.
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ao nosso Pai e Fundador um modelo da pequena Maria “brasileira”, como ele 
sonhou. Quem aceita este desafio? O Nacional está aí, é o grande momento 
de buscarmos o rosto, o perfil da jovem schoenstattiana brasileira.

Schoenstatt nos apresenta o caminho e a resposta! Para descobrir, não percam a 
próxima reunião!!!

Unidas na Oração: “Querida M«e e Rainha dos L²rios, conþamos em teu poder, e 
nos entregamos sem reservas em tuas m«os. Presenteia a cada uma de n·s a Luz da F®. 
Conserva em nós o amor a Schoenstatt, o mesmo amor que impulsionou nossas heroínas, 
e assim com nosso Pai e Fundador possamos ser cora­«o da Igreja.ó

4ª Reunião

ENvIAdAS PARA UmA NOvA CULTURA: 
A CULTURA dA  ALIANÇA!

Objetivo: Levar cada jovem a pensar sobre a 
Cultura da Aliança como resposta e caminho 
para a sociedade e escolha pessoal. 

Oração inicial: “Mãe de Deus...
imploraste a Igreja o Esp²rito que a libertou das mis®rias 
da mediocridade, que a introduziu na doutrina de Cristo e 
nela avivou o esp²rito de ap·stolo e de m§rtir. Assim queres 
atuar em nosso Santu§rio, fortalecendo em n·s, fracos, o olhar 
da f®, para que contemplemos a vida com a vis«o de Deus e 
caminhemos sempre ¨ luz do c®u. (RC 212 a 214)  
 

Desenvolvimento: A partir de tudo o que vimos na ultima reunião já 
podemos analisar o que é cultura, quais os elementos que a formam e o que 
constrói uma cultura de massa. Vimos também que fomos chamadas pela 
Mãe de Deus para ajudá-la a gestar no mundo uma nova cultura: a cultura da 
Aliança. 

Schoenstatt vem a nós trazendo uma resposta: onde a família 

Só amamos aquilo que conhecemos, por isso o aprofundamento sobre 
o nosso Ideal faz com que nos identifiquemos ainda mais com ele, tornando-
o assim mais vivo para nós.

Então, o que podemos aprofundar do nosso Ideal tantas vezes 
trabalhado? 

O Ideal foi descoberto no dia 20 de fevereiro de 1996, no 8º Encontro 
Nacional de Dirigentes em Atibaia. Esta frase agradou a todas, pois expressava 
a vida da Jufem brasileira: lírio, filialidade e Tabor. 

Mas não foi tão simples, chegar a este ideal exigiu um estudo mais 
aprofundado, especialmente nas palavras que nosso Pai e Fundador havia dito 
em palestras para a Juventude Feminina em suas visitas ao Brasil.

“Lírio do Pai, Tabor para o mundo”

O resultado deste estudo nos mostrou o LÍRIO DO PAI, como a filha 
amada de Deus. Uma filha heroica e que, por uma vida de sacrifício, amor 
e doação, caminha, como filha do Tabor, para tornar-se a filha transfigurada. 
Nessa parte do Ideal vemos fortemente o traço da filialidade. E como 
estudamos no ano passado, conquistar a filialidade, que é o traço essencial 
de nossa espiritualidade, exige aspiração e heroísmo, pois não queremos 
permanecer no primeiro grau desta entrega e sim, subir sempre mais ao alto, 
o que para nós é a filialidade heróica. Pois, ser Jufem, supõe heroísmo!

Mas será que esta entrega filial, refere-se somente a Deus Pai?

Não! Porque para todo filho de Schoenstatt, nosso Pai e Fundador, 
representa a imagem de Deus-Pai.

Este anseio que trazemos em nosso coração de corporificar a imagem 
lirial de nossa Mãe, nós a recebemos de nosso Pai e Fundador.

Era seu grande anseio ver em nossa Juventude um grande campo de 
lírios.

Na Missa de encerramento do Encontro de Dirigentes de Ramo 
de 2010, Pe. Alexandre Awi (Diretor da Central Nacional de Assessores do 
Movimento) em sua homilia ao interpretar para as Dirigentes, o Lírio do 
Pai, disse o seguinte: ò... Quando o Papa Bento XVI foi eleito Papa, um famoso 
jornal alem«o escreveu: n·s somos Papa, e para n·s Juventude Feminina de Schoenstatt, 
a imagem do l²rio do Pai, deveria dizer: n·s somos o Pai, porque recebemos dele esta 
missão, porque nós somos o lírio, e este lírio, é um lírio do Pai...ó
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Nós somos seus lírios, seus instrumentos. Mas o que muda em minha 
vida de Jufem saber isso?

A figura de nosso Pai e Fundador nos indica a forma mais genuína de 
viver e corporificar nosso Ideal. Nós somos o Pai, e ser o Pai significa viver 
como ele viveu, amar Schoenstatt como ele amou! Sempre ouvimos dizer 
das grandes virtudes que nosso Pai e Fundador transmitiu por seu ser.

Será que as pessoas um dia poderão dizer de uma jovem da Jufem, 
ela é o Padre Kentenich?

Como isso se daria na prática? (Deixar que elas falem...)

Pensemos em nosso amor à Mãe de Deus! Precisamos conquistar um 
amor a ela, como nosso Pai e Fundador o tinha. Ele fazia tudo unido a Maria. 
Assim ele nos diz: òO mais importante ® entregar-se sem reservas, no cora­«o da M«e 
de Deus e de Jesus, ao amor Eterno.ó (Pe. Kentenich ð como n·s o conhecemos)

Nosso Pai e Fundador valorizava muito a vida de oração.

Será que eu reservo um tempo para me aprofundar na vida de oração? 
Rezo o terço, vou com alegria para a Santa Missa, ou facilmente preencho o 
meu tempo com outros compromissos?

Nosso Pai e Fundador nos ensina: “Quanto mais religiosos nos tornamos, 
tanto mais nobres e humanos devemos ser.ó (Pe. Kentenich ð como nos o conhecemos)

Ele também se destaca por sua generosidade e serviçalidade. Será 
que nós estamos atentas as necessidades de nossas irmãs de grupo, no 
trabalho, em casa, estamos dispostas a ajudar, ou sempre queremos que as 
pessoas estejam a nossa disposição e nunca temos tempo para os outros? Não 
podemos esquecer que uma das características do ser feminino, é o servir...

“Um prisioneiro de Dachau dá seu testemunho do tempo do Campo de concentração, 
ele diz: quando algu®m precisava de uma tesoura, era ele (Pe. Kentenich) o primeiro 
a perceb°-lo e lha oferecia. Quando caia alguma agulha no ch«o, era ele novamente 
embora sendo o mais idoso, que se inclinava para apanh§-la.ó

Outro traço que podemos aprender de nosso Fundador na conquista 
diária do ser lírio é a nobreza. Pelo tom de voz com que falamos com as 
pessoas, evitando o uso de gírias, no domínio do corpo...

V Feminismo - é um ataque a identidade da mulher, pois se dizem feministas 
e se comportam como homens. Entram numa crise de identidade tentam 
impor um modelo que se agrega às intenções da ideologia de gênero. 

V Nova Era - tem como objetivo principal, acabar com o Cristianismo, 
pois o considera como culpado de todo o sofrimento da humanidade. 
Falam em “globalização da religião”, em “lightização” da religião, tudo 
light: leite, queijo, margarina e agora se oferece também religião light. 
Fala-se em “crer sem pertencer” e em “espiritualidade personalizada”, 
uma espiritualidade que se baseia somente nos pensamentos e sentimentos 
subjetivos da pessoa sem a menor base objetiva. Se fizéssemos uma análise 
deste assunto, iríamos descobrir inúmeros casos implantados para, a 
longo prazo, derrubar a cultura cristã. Eles conseguem substituir uma 
coisa pela outra, por exemplo o Menino Jesus pelo Papai Noel.

	 Todos estes fatores são apenas uma pincelada frente a realidade que 
hoje vivemos. A falta de um centro para onde converge a nossa vida e atuação, 
faz com que se busque Deus em muitas religiões. Com isso vemos crescer 
não somente as seitas, mas também as grandes e antigas religiões, como o 
islamismo, o budismo, o judaísmos etc...

	 Hoje já estamos às portas de não sermos mais a religião predominante. 
No entanto, permanece para nós a pergunta: eu creio nas verdades 
cristãs que me ensinaram?

	 A Igreja católica é muito mais do que vemos e conhecemos. Precisamos 
aprender mais, estarmos mais informadas sobre nossa Igreja, ir fundo na 
pesquisa, para vermos como a Igreja é divina e humana. Tem sua fraqueza, 
porque é feita por pessoas humanas, mas é carregada e guiada por Cristo. 
Como nasceu do Coração de Cristo, a Igreja busca em meio a essa confusão 
cultural, o diálogo sincero entre as religiões, reza buscando a sabedoria do 
Espírito Santo para que consiga unir a todos nas verdades fundamentais, para 
que se cumpra o desejo de Jesus: Deus quer que todos se salvem.

	 Como filhas da Igreja Católica, portadoras de um grande presente 
para a Igreja e o mundo, que é a Aliança de Amor, é importante que 
ampliemos nossos horizontes apostólicos e não fiquemos presas em ninharias 
da fé, como por exemplo: ficar discutindo se adoramos ou não imagens ou 
coisas semelhantes, mas busquemos ser “doutoras” também da fé que nos foi 
plantada junto com a nossa cultura.

	 E ainda mais: como Lírio do Pai, Tabor para o mundo, sejamos mulheres 
inteligentes, que buscam inculturar os ideais de Schoenstatt e presenteemos 
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satisfações compensativas até altas madrugadas nas baladas ou solitariamente 
na internet, o que é muito pior. 

Assim cultura de massa não passa, na verdade, de imposições ditadas 
pelos meios de comunicação. Sendo assim, a cultura de cada povo vem dando 
lugar, a uma triste disposição globalizada. 

Por exemplo, entre japoneses e italianos, ou entre norte-americanos 
e árabes: todos consomem o mesmo hamburguer e tomam coca-cola.

Portanto a cultura de massa é uma cultura fabricada pelas 
inúmeras ideologias que tentam se apresentar como sendo a cultura ideal, 
perfeita, impedindo as pessoas de serem autenticas.

	 Podemos observar, em nível mundial, uma série de fenômenos que 
estão mudando a nossa cultura cristã. Que fenômenos são estes? 

V A globalização - cada vez mais o estado toma decisões que deveriam 
ser reservadas aos indivíduos.

V Formação alheia de princípios cristãos - Podemos encontrar 
conceitos de nivelamento: a natureza, o animal e o homem, tudo o 
mesmo, tudo integrado, tudo do mesmo valor, tudo um todo. 

V Mudança no conceito de Família – Como a família é vista hoje? 
A mídia instala na mente das pessoas o conceito de família apenas como 
expressão cultural, dando idéia de que a família pode ser substituída. 
Vemos “famílias” formadas por pessoas do mesmo sexo, o cachorro ou 
gato substituindo o lugar dos filhos. 

V Sexualismo generalizado – aumenta sempre mais a divulgação 
de materiais pornográficos, até em salas de aula, com o pretexto de 
formação, para depois promover, por exemplo, a legalização do aborto, a 
partir de uma sexualidade desregrada. 

V A ideologia de gênero - está se formando uma mentalidade na qual 
ser homem ou mulher é uma questão cultural, de escolha e não do ser. 
Costumes culturais, portanto, podem ser mudados e por isto a pessoa 
se considera no direito de optar pelo seu gênero, tipo e prática de 
sexualidade: hetero, homo, bi, transexual...  

V O voto da maioria como fundamento da verdade - É muito 
difundido o conceito de que não existe uma verdade objetiva, mas que o 
voto da maioria define as verdades. 

Nos artigos do processo de canoniza­«o de nosso Pai e Fundador, lemos: òsua 
atitude exterior, expressa no andar, no estar em pé ou sentado, nunca era negligente 
ou menos bela, mas sempre disciplinada e nobre. Mesmo nos tempos de grande cansa­o 
provocado pela sobrecarga de trabalhos, nunca foi negligente. Ele se dominava, pode-se 
dizer, sempre... conforme seu pr·prio testemunho, ele n«o teria sido capaz de ag¿entar 
as durezas do campo de concentra­«o, sem mais nem menos, se antes n«o tivesse imposto 
a si mesmo a disciplina dum acerbo estilo de vida.ó

Enquete Jufem!

Como é a luta para “modernizar sem mecanizar”? A Jufem nos dá 
umas dicas... (depoimentos de meninas da jufem)

 “Quando sinto vontade de falar um palavrão, logo me lembro do ‘minuto heroico’ e 
procuro imitar a Mãe de Deus!”

òMinhas amigas querem fazer a minha cabe­a para usar tudo o que moda lan­a nas 
lojas. Eu þco pensando em nosso ideal e me decido pra ser diferente! O exemplo de 
nossa hero²na B§rbara Kast tamb®m me ajuda... eu descobri que ela abaixou a barra 
da mini-saia para que os meninos olhassem para seus olhos e n«o para suas pernas...ó

Percebemos como exige sacrifícios e renúncias viver o ideal Lírio do 
Pai, Tabor para o mundo. Mas sabemos que vale a pena dar TUDO pelo nosso 
ideal, para que a Mãe de Deus no transforme em uma verdadeira filha lírio!

òO tempo atual exige da mulher que ela seja simplesmente mulher, que corporiþque 
o ser de Maria e enalte­a o ambiente familiar, de trabalho, de estudo, resgatando-lhe 
sua dignidade! Isso s· compete ¨ mulher! Estamos dispostas a empreender esta batalha 
pela dignidade da mulher, mesmo que isto exija hero²smo.ó

Discutir no grupo: quais s«o os desaþos que encontramos para por em pr§tica 
nosso Ideal Nacional?

Nosso Ideal “Lírio do Pai, Tabor para o mundo!” é prático e cada vez 
mais, descobrimos as riquezas que ele possui e como ele nos impulsiona a dar 
TUDO para conquistá-lo. 

Este tudo também deve estar na parte apostólica de nosso Ideal 
nacional. O ser Tabor para o mundo... 


